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Como a camara tranza
ta administrou o municipio 
e deixou as suas contas, 
—só no último ano da sua 
gerencia—ficaram saben
do todos aqueles que as
sistiram á sessão do Sena
do Municipal de 18 do cor
rente pela bôca dos di
gnos veriadores, srs. dr. 
Paulino Gomes, José Teo
dozio da Silva e Joaquim 
Maria Gregorio. Com do
cumentos á vista, para que 
ninguém julgasse que iam 
aii fazer afirmações gra
tuitas, os ilustres veriado
res da Comissão Ezecutiva 
apresentaram a sua defeza 
respondendo ao caviloso 
parecer da comissão revi
sora das contas, não só 
desfazendo toda a falsida
de que esse parecer  conti
nha, mas mostrando a 
quinhentas ou seiscentas 
pessoas que enchiam a vas
ta sala das sessões dos pa
ços do concelho, que em
bora ezistissem as acusa
ções do parecer, a camara 
anterior, de que fazia par
te um dos membros e re
lator da comissão reviso
ra, sr. José Fernandes da 
Costa Moura, fizera muito 
peior,, mil vezes peior! Co
mo já dissemos no número 
passado d’«0  Domingo», 
o ilustre presidente da Co
missão Ezecutiva, sr. dr. 
1’auiino Gomes, apresen
tou a defeza da referida 
comissão por escrito e, a 
cada uma das acusações, 
dava resposta fazendo-lhe 
os comentários que enten
dia indispensáveis, e depois 
mostrava documentos 
comprovando o que dei
xava dito. Em seguida a is
to voltava-se para os acu
sadores, e perguntava-lhes: 
»Digam, meus senhores, 
houve nisto algum desvio 
de dinheiro ou qualquer 
acto que implicasse desho- 
nestidade na administração 
dos negocios munieipaes?» 
A resposta ouvio-a toda a 
gente que ali estava: «Não, 
Senhor; não fazemos tal 
Jdéia dos senhores que com- 
Põe a Comissão Ezecuti- 

Parece que isto seria

o suficiente ;para toadas as 
acusações do falso parecer 
cahirem por terra. Mas o 
partido evoíucionista local 
não quer que assim seja. 
Entende que deve sacrificar 
os seus dois correligioná
rios que ali tem ao desem
penho dum papel que lhes 
fica a matar, e que os faz 
perder tudo que possam 
ter de bom no conceito da 
gente de bem. E assim, vem 
a folha de couve, em lar
gos normandos, dizer no 
cimo da primeira página 
que a Comissão Ezecutiva 
não negou os factos! Com- 
prehendemos; os da folha 
de couve supõem que a 
Comissão Ezecutiva ven
deu todo o seu peixinho, 
que não está preparada 
para mostrar mais faltas— 
para não lhe chamarmos 
outra coisa — e pretende 
embrulhar tudo para dei
xar em dúvida a inteligen
te e onrada administração 
da democrática Comissão 
Ezecutiva da Camara Mu
nicipal. Tempo perdido. A 
esse descáro da folha de 
couve vamos nós respon
der com o que n’essa ses
são foi apresentado pelos 
membros da Comissão 
Ezecutiva, srs. José Teodo
zio da Silva e Joaquim Ma
ria Gregorio.

Referindo-se á adminis
tração da camara tranza
ta,—na sua maioria com
posta de evolucionistas— 
apresentou o sr. José Teo
dozio da Silva a seguinte 
nota que largamente co
mentou com documentos 
á vista:

Juros ao Crédito Predial por 
uma conta de 1:223^53,8 qne a 
camara não havia pago em tem
po competente, 49$99,2.

25 conhecimentos de vários 
rendimentos do municipio cuja 
cobrança não se poude realisar e 
se acham escriturados no livro 
de contas correntes do tezourei
ro com a camara na quantia de 
1:032(572,0. Consultado o tezoti 
reiro este acusou ter 1:178$471, 
d’onde se vê um aumento favo- 
ravel de 14r)$74,6.

Em contas correntes com o 
fundo de viação, acusa o mesmo 
livro de contas a quantia de 
3:122)585,6, qnaudo sómente fô

ra encontrada a quantia de 
2:561á>740, diminuindo, portan
to, essa verba a quantia de 
561(511.6.

Arranjos de fossas durante os 
últimos cinco mezes da sua ge
rencia, 338)544.5.

A empregados da limpeza pú
blica quatro folhas de salarios 
por pagar na importancia de 
154)566.

Falta de adjudicação para a 
colocação da bomba no pôço do 
Quartel que custou á camara a 
quantia de 110)500.

Confrontem, agora, os 
munícipes, a administra
ção da camara tranzata 
só no ano de 1913 com a 
administração da atual Co
missão Ezecutiva, compos
ta sómente de elementos 
do Partido Democrático e 
digam, na sua consciência, 
quem merece ser chama
do á responsabilidade cri
minal, como petulantemen
te pede o parecer  engen
drado no convento das bi
cas?

A camara de igi3, não
pagando no devido tempo 
ao Çrédito Predial, preju
dicou o municipio na quan
tia de 49̂ 99,2.

O tezoureiro da cama
ra, sr. Antonio José da 
.Silva, se não fosse um fun
cionário digno e onrado, 
metia jio bolso, sem nin
guém o saber, a quantia de 
145S746 que pela outra 
camara se achava escritu- 
roda a menos.

Pelo fundo de viação 
acusava ela 56i$ii,6. a 
mais e que ninguém sabe 
nem descobre para onde 
foi essa importancia.

F.m concertos de fossas 
apresenta nos últimos cin
co mezes uma despeza 
muito superior á que a 
Comissão Ezecutiva fez 
durante toda a sua geren
cia tendo, comtudo, logo 
a seguir ao acto da sua 
posse, de mandar reparar 
todas asfossas por estarem 
incapazes para o serviço, 
o que custou 98.̂ 84. Mas 
ainda assim, gastando a 
camara tranzata a ezorbi- 
tante quantia de 338$44,5 
dentro de emeo mezes, vè- 
se qu: a atual Comissão

| Ezecutiva gastaria dentro 
'dum ano a quantia de 
io6$43,4 se não encontras
se escangalhadas todas as 
fossas, o que daria uma di
ferença para menos de 
232$OI,I.

Em dívida a empregados 
da limpeza pública encon- 
tra-se, como atraz dize
mos, a quantia de 154̂66. 
Pois a atual Comissão Eze
cutiva, comquanto aumen
tasse os ordenados a to
dos os seus empregados, 
apresentou todas as folhas 
pagas em dia.

Não precisou, nunca, a 
Comissão Ezecutiva, de 
saltar por cima da lei intro
duzindo melhoramentos 
sem a deyida adjudicação, 
conforme prova com a pu
blicação dos respetivos 
editaes.

O sr. Silva, falando de
pois de faltas de formali
dades nos documentos, 
apontou inúmeras, e aca
ba por ler uma carta do 
antigo fornecedor de ma
teriais para obras, sr. Mar
colino Cesario dos Santos, 
onde este senhor se diz 
roubado pela veriação 
tranzata. A’ carta fez o sr. 
Silva alguns comentários 
interessantes, terminando 
por citar artigos do Códi
go Penal donde se via, 
disse, que a camara tranza
ta estava sujeita á pena de 
dois a oito anos de Peni
tenciaria—só por aquele 
crime.

As acusações apresen
tadas pelo veriador, sr. Sil
va, não foram desfeitas pe
lo veriador da minoria sr. 
Moura, visto ser ele um dos 
membros da camara tran
zata e por consequencia 
sobre quem, naquela oca
sião, cahiam as maiores 
afrontas.

Mas ali a folha de couve, 
diz: «A maioria da camara 
não nega os facto»t

O veriador, sr. Joaquim 
Maria Gregorio, em pala
vras de sugestiva eloquen
cia mostrou, depois de 
verberar o procedimento 
do sr. Moura, que a Co
missão Ezeeuúva não es

quecera um só momento 
os interesses de todo o 
concelho e dá, depois de 
mostrar um activo de 
4:114S64,1 a seguinte nota 
de obras e melboramen- 
feitos no concelho:

A L D E G A L E G A :--C an o  do 
largo do Laranjo, calcetamento 
do mesmo largo com todos os 
passeios, nova canalização da 
rua Serpa Pinto ao cano geral 
que passa ao lado da igreja ma
triz, construção do pavilhão-re- 
trete no largo da Caldeira, um 
urinol na praça 1.° de Maio, re
parações e limpezas nos muros 
do cemiterio, reparação aa entra
da do edificio da Camara Munir 
cipal, reparação e pintura aa,

. barraca da ponte dos vapores,
i abertura de uma estrada do Har- 
: se a Sarilhos que ha anos se 

achava na posse d’um particular, 
abertura da estrada entre a da 
Labreco e a do Areias na partir 
lh,a d'0- concelho d’Alcochete com 
o de Aldegalega sem dispêndio 
algum para a Camara. Esta eŝ  
trada de grande utilidade, ha 
mais de 20 anos que os interes
sados pediam que fosse aberta, 
sem todavia o houverem conse
guido. Abriq-se a estrada até ao 
Matias, fez se a abertura da es
trada da Cova da Loba ao Ca
ródes, abriu-se tambem a estra
da macadame da Atalaia ao Sal
gueiro onde era dificil a passa
gem d’um carro e ôje pódem 
passar dois muito á vontade, 
mudança do arco voltaico que 
estava no largo junto ao tribu
nal para junto do caes de embar
que e desembarque, 0 que foi de 
altissima vantagem para a classe 
marítima, tambem se abriu um 
bocado de estrada em Sarilhos a 
partir do cemiterrio para 0 lado 
do> sul, enterrou-se alguns me
tros de borgan na estrada do Sa
mouco e limpou se todas as va
letas, canalisação do moinho até 
ao chafariz, dotou-se a Corpora
ção dos Bombeiros Voluntários 
eom um carro de pronto socorro.

CANHA:— Fez-se 0 calceta
mento da rua Direita, arranjou» 
se uma outra rua que estava em 
péssimas condições metendo-se- 
lhe borgau e tendo sido as vale* 
tas calcetadas, forneceu lhe ár
vores para arborisaçâo ds praça, 
foram colocados mais 6 candiei- 
ros- para melhorar a iluminação 
pública.

SARILH O S G R A N D ES :--
Arranjou-se convenientemente o, 
largo onde está o coreto e que- 
serve de praça d’aquela fregue
zia, foram 80 metros- de pedr*. 
para calcetamento de uma rua ô-
20 carradas para os passeios o,
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que se não fez ainda devido ao 
tempo, mandou arranjar a bom
ba do pôço qne nào tirava agua,
8 candieiros para melhorar a iln 
minação pública, propoz o des 
dobraniento da escola do sexo fe
minino em escola mixta.

A ’lêm dVstes melhoramentos 
a Comissão Ezecutiva conseguiu, 
sem dispêndio algum para a Ca
mara: Baixa das tarifas — A ver 
ba necessaria para o arranjo da 
ponte dos vapores (2.0005)— L i
nha de desvio— pediu tambem a 
\erba precisa para transformar o 
quartel em escola central— pagou 
de dívidas da gerencia anterior, 
2  22õ$6ô 6, tendo ainda ficado 
utn activo em 31- de dezembro 
de 1914, de 4.114564,1.

A ’ÇAO DA M IN O RIA:— Ses
sões ordinarias, 39; extraordina 
rias, 7. Nota das propostas, al
vitres, requerimentos, planos, 
projétos, etc., apresentados du
rante o ano pela minoria para o 
progresso e desenvolvimento de 
Aldegalega. Sessão-de 12— 1 —  
1914.— Foi proposto pelo veria 
dor sr. Moura que se nomeasse 
uma comissão que junto do mi 
nistro do fomento solicitasse o 
arranjo do caes de pedra junto á 
ponte dos vapores. Este assunto 
já  tinha sido ponderado pela Co
missão Ezecutiva e foi ela a en 
carregada pela camara de ir a 
Lisbôa falar com o ministro ten
do conseguido a verba necessa- 
xia para o referido arranjo. Ses 
sâo de 7— 11 — 1914.— Foi pro
posto pelo veriador (substituto), 
sr. Diogo de Mendonça Junioi 
que se oficiasse ao concessionário 
da luz elétrica recomendando-lhe 
(jne cuidasse na conservação do.- 
candieiros 'e respétivos suportes | se 
a fim de se encontrarem em con 
tlieões de servir' em caso de né 
eessidade, isto em cumprimento da 
cláusula 25.“ do contrato e seus 
§ § ;~ 0  sr. Joaquim Maria Gre
gorio poz em relevo o facto de 
ter sido um veriador substituto 
que apresentou uma proposta de 
interesse público, tendo de mais 
a mais assistido a poucas sessões

légrafos, ua prócima segunda fei
ra.

— Fornecer mobilia para o re
gisto civil a pedido do respeti
vo oficial, sr. dr. Luciano Tava
res Móra.

—Pòr a concurso a construção 
de uma fossa móvel para serviço 
da limpeza pública segundo o ti
po das maiores já  ezistentes n’es 
ta vila.

—Adquirir 600 fardos de pa 
lha a Antonio Gonçalves Valen
te, de Beja. visto não ter apare 
eido concorrentes quando se anun 
ciou este fornecimento.

— Que se procedesse ao arran 
jo de uma estante ezistente na 
biblioteca da camara.

•—Pedido de 30 dias de licen 
ça pelo chefe da secretaria, sr 
Silvestre Antonio Gomes Carva 
lheira, para tratamento de sua 
suade.
láciiuas $e§E siticas

Os criados podem apoderar-se, 
a ocultas, dos bens dos seus pa 
trões, a titulo de compensação, 
sob pretexto de que as suas sol 
dadas sâo muito modificadas; «e 
são dispensados da restituição»

*
Aquele que não tem «odio i 

seu pai e a sua mãe», e até t 
própria vida, não póde ser nos 
so discipulo.

#
E ’ permitido ao filho desejara 

morte de «seu pai», unicamente 
por causa da «herança» e nâo da 
morte. #

Nào é um roubo tirar uma pe 
quena coisa ás escondidas do pai 

*
Não se comete falsificação 

quando, para substituir um titu 
io de herança ou de nobreza que 

perdeu, se fabrica outro se 
melhante.

*
Se um juiz recebeu dinheiro 

para tornar um julgamento in 
justo, «admite-se» que possa 
conservar esse dinheiro.

Como bem assentam ali, no 44!

C o n t r a s t e
Ha quem julgue os partidos 

politicos a mesma coisa, e diga: 
«tão bons sâo uns como outros». 
Nâo é bem assim. Ha bastante 
diferença na maneira de proce
der, como em tudo o mais. Ve
jamos:

A comissão revisora das con
tas da camara tranzata, de que 
foi - relator o sr. Joaquim Maria 
Gregorio (veriador democrático) 
fecha assim o seu parecer.

Em conformidade com esta infor
mação. que reputámos, de todo o 
ponto honesta, e em face da d fieul 
dade por nós reconhec da que havia 
em se prover ás despezas necessarias. 

comissão dá as comas como justas,

DOMINGO

e t c .

íaisfãBsae aíeitíão
Mais um infame atentado con

tra a vida do eminente estadista 
e grande portuguez, sr. dr. Afon
so Costa, se deu domingo passa
do na estação de S. Bento, na 
cidade do Porto. Um rapazola 
de lõ  anos incompletos desfechou 
duas vezes, e quasi á queima- 
roupa, um revólver contra o de- 
dicassimo e valiosissimo republi
cano quando, despreocupadamen- 
te, o ilustre homem de Estado 
se achava dentro da carruagem 
que o trouce para Lisbôa não o 
atingindo por um feliz acaso. O 
tresloucado autor do atentado 
chama-se José Francisco da S il
va Junior, pertencia a uma so

Não esquecer que dos 
quatro veriadores que com 
põem a minoria muito ra
ras têem sido, as sessões a 
que todos tenham assistido, 
não obstante andarem n’u- saWa 010 Paiz-■ Que todos os

3,0 México
Telegramas aficiais de Was- 

ington anunciam que 180 pa 
dres indígenas foram prêsos no 
México e que as autoridades re 
clamam meio milhão de dolars 
pela libertação dos masmarros 
Quanto aos padres extrangeiros 
foi-lhes ordenada a immediata

Em seguida, o mesmo veria
dor democratici , fez sobre aque
la sua exposição algumas consi
derações afirmando não ter dúvi
da alguma da honestidade que 
presidira á administração da ca
mara tranzata.

Por aqui se vê que a veriação 
democrática (maioria) nâo fez 
nem quiz fazer nenhuma espécie 
de politica com as gravissimas 
Tregularidades que encontrou, 
antes pelo contrário, esqueceu 
tudo isso passando um atestado 
de bom comportamento a quem o 
não merecia.

Agora compare-se o procedi
mento do sr. José Moura (veria 
dor evoíucionista) no final do pa 
recer de que ele mesmo foi rela
tor.

Fecha assim este mimo de ma
nifesta lealdade e reconhecimen 
to para com o colega;

E' a comissão de parecer que a 
contas náo sejam aprovadas atentas 
as muitas e graves irreaulandades 
que n'elas se contêm e que os veria- 
di res que n’e)as tiveram inlerferen- 
cia sejam chamados á responsahil da 
de e á reparação dos actos ilegaes 
que praticaram.

Pelo que fica exposto e consta 
das actas das sessões plenarias 
de janeiro de 1914 e fevereiro 
de 1915, se vê que o partido 
evoíucionista, pelo menos em A l
degalega, é um partido de ódio, 
sómente ódio!

a i e d a d e  m o n a r q u i c o - r e a c i o n a r i a  e

U n »  atentado eosís-a a
B£epasi>Bica.
No «Diario do Govêrno» 

quarta feira passada vem publi. 
cado o decreto ditatorial, qlle 
manda fazer as eleições em 6 de 
jnnho, dando por nula a lei elei. 
toral que estava em vigor de H 
de janeiro de 1915 e pondo em 
ezecução a lei de 3 de julho de 
1913. O govêrno. com a annen. 
cia do sr. presidente da Republi. 
ça, entrou d’este modo, em plena 
ditadura politica para a qual nào 
está de nenhuma fôrma autorisa. 
do.

Tal acontecimento representa 
nem mais nem menos que ura 
atentado contra a Republica. E1

ma carreira doida e possui- 
dos do maior atrevimento 
negociando consciências 
para conse; 
tos, ao mesmo tempo que 
se apresentavam como sen
do eles os individuos de ma 
is competencia, intelig-en

seu pae, um autentico conspira
dor, encontra se atualmente prê 
so na cadeia da Relação á or 
dem do quartel general como im
plicado na colocação de explosi
vos na via férrea, prócimo de 
Valadares, quando da anunciada 
ida do sr. dr. Bernardino Macha
do ao Porte, quando presidente 
de ministros. Nào ha dúvida, 
pois, que o mobil do crime nâo 
foi outro senão a reação.

Que diga agora a infame ta- 
lassada e que lhe façam côro os 
republiqueiros de que aquilo é 
mais uma fita d a ... «formiga
branca».

As comissões politicas, ao to
marem conhecimento, pelos jor
nais, do nefando atentado contra 
a vida do melhor homem que 
a Patria e a Republica têem, en
viaram os seguintes telegramas:

D r .  A f o n s o  C o s t a — L i  b ô a . — C o -  
m i s s ó e a  M u n i c i p a l  e P a r o q u i a l .  J u n t a  
de P a r o q u i a ,  c o r p o s  g e r e n t e s  d o  
C e n t r o  D e m o c r á t i c o  d e  A l d e g a l e g a .  
e  r e d a ç ã o  u ’ <i0  D o m i n g o »  f e l i c i t a m  
/ .  E x . a p o r  t e r  f i c a d o  i l e s o  d o  n e  

f a n d o  a t e n t a d o  d o  P o r t o .  —  P a u l i n o  

G o m e s .
D r .  A f o n s o  C o s t a -  L i s b ô a . — O  

G r u p o  D e f e n s o r e s  d a  R e p u b l i c a ,  d e  
A l d e g a l e g a ,  a b r a ç a  V .  E x . a  p o r  t e r  f i 
c a d o  i l e s o  d o  j e s u í t i c o  a t e n t a d o  d o  

P o r t o .

Particularmente foram envia
dos outros telegramas ao ilustre 
estadista de que nos não foi re
metida cópia.

1 - - - - - -

preeizo que todos os bons portugue-
zes, que são os republicanos, te
nham de conservar a fé e a fôrça 
indomável que torna grande e va- 
loroso um povo. A obra, que n’esta 
conjuntura, se pretende derrubar, 
— a Republica — é de nós todos, 
Saibamos pois, todos, amal-ae 
servil-a com mais amor, denudo 
e valentia do que nunca.

Vivam todos os bons republi
canos!

Viva a Republica!
Viva a Patria!

paizes sigam 
ezemplo do México e teremos 
assim principiada a paz em toda 
a parte.
Us prejuizos belgas cea

is asados pela guerra.
O ilustre advogado belga Hen- 

ri Masson publicou em uma fo
lha de Bruxelas a nota das per-is competencia. íniengen-, i j  . , m das sorridas pela Bélgica em vircia, qualidades de trabalho tude da g|ierJa_ 0s sgeus cálcnlos 

e honestidade. Sy0 os seguintes: Liége e sua
Até nos calcetamentos á provincia: edificios, comercio e

moderna pretendiam distin- fortificações militares. 6 916:000 
{r..jr _cí-! libras esterlinas; Tiriemont: co-
”  ^   ̂ " c • • mercio e edificios, 1.104:000 liQue pena fazerem caixi- bras. Wain; Universid;ldei co.

mercio e outros edificios, 
7.423:000; Aerschot, 248:000; 
Malines; catedral, obras de arte, 
etc., 1.532:000; Natnur: edifi
cios, comercio e fortificações, 
4.786:000; Dinante, castelos á 

Em sessão de 24 do corrente [ margem do rio, 3.134:000; Char-

--I-----
nha de tudo isso!.

Comentários & Noticias 
C’©assissão Ezecutiva

foi deliberado o seguinte:
Oficiar ao inspétor do circulo 

escolar comunicando-lhe o aban 
dono á que foi votada a escola 
mista, do lugar da Atalaia pela 
respetiva professora, sr. D. Ana 
Raquel Machado.

— Conferenciar com o sr. mi
nistro do fomento e com o sr. 
diretiíL1 Geral dos Correios, e íe

Compare-se
Deixando a camara tranzata 

no último ano da sua gerencia 
um «déficit» de 492$05.2 nada 
fazendo, a Comissão Ezecutiva 
(composta de elementos demo 
craticos) fazendo melhoramentos 
como ainda nenhuma camara 
d’este concelho, deixa um «su
peravit» ou seja um saldo a fa 
vor do municipio de 4:114$64.1 
da gerencia do ano de 1914, não 
metendo em contas as dividas 
que encontrou e pagou da sua 
antecessora.

Compare-se... E  quem não 
acreditar abra os olhos para vêr.

ISoesites
Encontram-se de cama ha dias 

os nossos presados amigos e de 
dicados correligionários, srs. An 
tonio Cristiano Saloio, Pantilio 
Ezequiel e Joaquim Duarte Pe
reira Rato. Dezejâmos lhes o 
mais rapido e completo restabe
lecimento.

O parecer da comissão 
revisora «las eoasías da 
caiusra de 1914.
Convêm acentuar que o pare

cer da comissão revisora das 
contas de 1914, relativas á ge
rencia da' Comissão Ezecutiva 
da Camara Municipal d’este con
celho nào foi assinado por nm dos 
seus membros e outro, o sr. Jo
sé Fialho, declarou diante do sr. 
Antonio Dias Capela e Joaquim 
Ma ria Gregorio que não concor-

Unia «fita» qtie não era
esperada.
A’lêm das diversas «fitas» que 

ainda ficaram por mostrar aos 
munícipes d’este concelho, cor- 
reuse na noite de sêsta feira 
passada uma no edificio da ca
mara municipal que ninguém es
perava. Foi o veriador, sr. Teo
dozio da Silva, que desenrolou o 
«film» e cujo enredo resume-se 
n’um veriador da camara tian- 
zata, evoíucionista em destaque, 
ter-se servido d’esse lugar para 
ficar com a importancia d’um fô 
ro e dez carradas de lama da 
camara que o tezoureiro teve de 
pagar.

Até a lama lhes servia!

B>e luto
Encontram-se de pesado luto 

por lhes haver falecido suas mães, 
os nossos amigos, srs. José F ili
pe Barata, proprietário e veria 
dor substituto, e Urbano de 
Carvalho, proprietário.

A ambos, o nosso sentido pe
sar.

R e c e n s e a m e n t o  e l e i t o r a l
Lembrámos a todos os nossos 

correligionários que a entrega 
dos documentos referentes ao re
censeamento politico deve ser 
feita dentro da lei constitucioaal 
até á meia noite d’ôje na secre
taria da camara municipal, para 
o que deverá estar aberta até es
sa hora.

Morte repentina
Acometido d’um ataque cere

bral quando regressava d’iiíM 
sua fazenda situada nas proci- 
midades do Samouco, faleceu 
sêsta feira passada, seriam 19 
horas, o onrado negociante (fes
ta vila, sr. José Antonio da Sil
va.

A ’ enlutada familia enviámos 
o nosso cartão de pêsames.

(laem quer festa ...
Em 1801, Pio V II, pelo breve 

que é conhecido pelas palavras 
«De Catolieoe Fides» reconstituiu 
a companhia de Jesus, para o 
império moscovita e confirmava 
os jesuitas na Russia. Dezeseis 
dias depois, Paulo I, o impera
dor, que n’este negocio fôra o 
grande servidor dos jesuitas, 
morria vitima d’uma conspiração.

Quem quer festa,, sua-lhe a 
testa.

«O líemocrãta»
Este nosso presado colega d®

Isroi e sua provincia, edificios,
20.632:000; Mons, 136:000;
Tonrnat, Denz e Ath, 100.000;
Nanelt, Turnhout e Motl, 308:000 
Anvers e sua provincia,
20.250:000. Outros prejuizos co
rno perdas comerciais e salarios,
etc., devem elevar a importancia --------- - - - „ __
total a 212 057:600 libras esterli-, dava com tirria grande parte das 
nas. 1 acusações n’ele contidas.

i.4 Vida Klegante»
Acaba de sair o primeiro nú

mero d’esta interessante revista 
semanal, cuja visita muito agra 
decemos. Recomendâmol-a ás 
nsssas gentis leitoras por ser a 
elas a quem principalmente inte
ressa pelas suas secções feminis 
tas, bordados, figurinos, etc.

Os pedidos de assinatura po
dem ser dirigidos á rua do Jar
dim do Regedor, 31, 2.°-- Lis 

; bôa.

Aveiro, denodado semanario re
publicano radical de que é dire
tor e editor o velho republicano, 
sr. Arnaldo Ribeiro, acaba de 
entrar no seu 8 .a ano de publi
cação, pelo que lhe enviámos 
muitas felicitações dezejando-lbe 
conte muitos mais com inúmeras 
prosperidades.

Consorcio
Realisou-se ontem, n’esta vila, 

pelas 17 horas, o consorcio do 
nosso bom amigo e prestante cor
religionário José Pereira de Mou
ra, proprietário da acreditada 
farmacia Maneira & Moura çom 
a ex.m* sr.a D. Maria do Cai’inft 
Pereira Moutinho, filha do veílio 
republicano e respeitabilissi®9 
escrivão-notario (atualmente s"' 
bstituido) d’esta comarca. sr’ 
Antonio Julio Pereira Moutinho-

Aos noivos apetecemos o m31’ 
próspero e venturoso futuro.

Associação dos Trai»**
i h a d o r e s  S liarais .
Pelas 21 horas de sêsta 

passada realisou-se na séde 
prestaate Associarão dos T*a2
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j h a d o r e s  Rurais a eleição dos 
c o r p o s  gerentes que hão de íun 
ojonar àe 2 de março prócim< 
a t é  igual dia do prócimo ano 
de 1916» sendo mais votados pa- 
r a  a  direção os cidadãos Albino 
C a s t a n h e i r a ,  José Augusto da 
P i e d a d e ,  João Cabreira, José Ro 
dritfues Futre, Domingos d’Al- 
jnefda Fidalgo, Domingos da 
S i l v a  Russo, João Plácido, Anto
n io  J o a q u i m  Cardeira e José An
ton io  Iça Junio; para a assem
b l é i a  geral: Artur Mendes Bas
to s ,  E m i l i o  da Silva Bexiga e 
J o s é  Futre.

g e a a d »  m u n i c i p a l
fteiiniu sêsta feira passada o 

senado municipal para ouvir a 
Dova comissão revisora de con
tas. A absoluta falta de espaço 
jnhibe-nos de dar ôje o extrato 
da sessão, limitando-nos porêm 
a levar ao conhecimento dos nos
sos leitores que a nova comissão, 
no parecer que apresentou, deu 
as contas por aprovadas, dizen
do nada mais encontrar que al
gumas faltas de formalidades. O 
,sr. José Pereira Fialho, como 
p’outro lugar dizemos, confessou 
pão concordar com o parecer da 
comissão de que ele fizera parte 
e que assinara, dizendo achar 
violenta a última parte, o que 
mandou ficasse ezarado na acta.

maiores blasfémias contra todos 
aqueles que incautamente cru- 
sam as portas do seu estabeleci
mento, erguendo hora a hora, 
com suor e lágrimas o pedestal 
lodaoento do alto do qual a «Lui
za» se arroga o direito de cuspir 
para cima dos patrões, dos seus 
unicos donos, pois que o «Piolho 
Branco» mais nada sabe fazer
neste mundo do que vender o in §o cessaremos de gritará «Lui

za»: Quieta ahi, Luiza! Não te 
! Para traz,

a proteção do seu potente braço. ,sulas antecedentes de com-.’de chailes de lã, lenços,, 
E  ̂ isto ou não e «Luiza»?! A binaçáo com o adjudicata- i calças de cotim, camisas

rio, caso dessa alteração de riscado, e«Luiza» dirá que não porque 
vaidosa e tresloucada iulça-seO
unica, só, como nos tempos em 
que dizia aos correligionários de 
Aldegalega que, categorisados e 
etn Alcochete só havia dois: ele 
e o farmacêutico. Mas nós que te
mos a certeza do que ..dizemos. 

gtal pão que ele julga ser o bas
tante para o categorisar acima j alargues, «Luiza»! 
de tudo e de todos no mundo. Oj «Luizá»! — C 
«Piolho Branco» já  teve o des 
plante de, nas vésperas das elei- Sarilfeos Ciraeades, 8®.

prócimo domingo, 7 de 
torio do' sr., João Gonçalves pe- : março, terá lugar n’esta fregtie-
ções suplementares, ir ao escri-j— No

C Q R R E S P O N D E N C I A S

Alcochete, —  Houve em 
tempos, n’este rincão á beira 
jnar plantado, um trabalhador 
rural que pretendeu e conseguiu 
casar com uma mulher de relati 
va instrução e alguns haveres, 
mas como o homem se instruísse 
tambem á conta da referida se
nhora— e tanto assim que che
gou a ser aqui professor particu
lar—e á custa dos referidos ha 
veres que ela possuia passasse a 
ter uma vida de tal ou, qual oon- 
forto, eis que surge no lar,do
méstico um vento de insania de 
tal ordem que nunca mais o re
ferido casal teve soeêgo. Foi o 
caso que a dita senhora filha 
(Pum padejro, blasonando a to
da a hora a sna categoria eleva 
da, d;a e noite lançava em ros 
to ao pobre marido os seus hu
mildes principios, a sua ínfima 
categoria de trabalhador rural. 
0  homem recalcitrava, dizia de 
sna justiça e isto até que um dia 
já farto de a aturar lhe dedicou 
uma versalhada que, por ser ti 
pica e original, aqui a reprodu
zimos.
Tu julgas que, do que eu es mais 

.̂ or teres alguma riqueza?!
Entre n,ós náo ha nobreza,
Ambos sctmos iguais.
Se falarmos d.e nossos paes,
Isso c o m  m a i s  a t e n ç ã o :
0 meu tem serra e formão,
O teu masseira e peneiro;
Não será mais um carpinteiro 
Que um amassador de pão?!

E é bem certo. Razão tiuba 
0 bom homem para discernir por 
tal íórma. Por ezemplo: Ura pa
deiro que ganha a vida oom mais 
ón menos sorte, mesmo q.ue seja, 
d esses que não sã,o mixordeiros, 
dos que não misturam farinha de 
ttulho e rolão com a. de trigo 
Gamando-lhe canela, um comer
ciante, emfim, que nunca sou.be 
Kianejar a foice, a serra, o mar- 
tel°, a enchada, a caneta, etc..., 
se possivel fosse acabar d’um 
fomento para o outro com o seu 
comercio% certamente que os ca- 
^gorisados d’agora passariam a 
Ser os mais pífios, os roais reles, 
Cs mais fedorentos seres que 
,ern 0 Universo. Vem isto a pro- 
P°sito d’urna criatura qualquer

dir para não deixar o filho votar z‘a a anunciada festa da «Arvo- 
com es democráticos pois que t i - q ,le> Por̂  ser adiada, não se 
nham na sua lista um Padmha!
0  Malhado tambem dizia a mes
ma coisa, esse Malhado que bas
tante me intrigou com a «Luiza» 
e que dizia d’ela o que mafoma 
jámais disse do toucinho. Oje 
presente, a fórma de aroesqui- 
nh&r os outros julgando elevar-se, 
é esta: Compram a «Vanguarda» 
esse papel infamante subsidiado 
pela seita negra, facto que ne
nhum homem limpo ignora, jun- 
tam-lhe a «Evolução», e depois 
ridentes e jubilosos põem na cin
ta; Francisco Padmha, cocheiro 
da casa Barreto; fulano, pedreiro, 
carpinteiro, etc., etc. Que nos 
desculpe lá da sepultura ondejáz 
o infortunado professor mas nós 
não podêmos fugir á tentação de 
o emitar:

J .  . „
esta terra tresloucada e envile- 

ÇWa pelos seus despáuterios que, 
a todo o momento, vendendo pão
coíqo o pâe da tal senhorita, ati

A  p e d r e i r o s  e  c o c h e i r o s ,  f a ze m ,  a 
g u e r r a

A s  « L u i z a s »  v á r i a s  d  e s t a  h oa  t e r r a  
A o s  r e p u b l i c a n o s .  d ’ a l m a  e  c o r a ç ã o .  
P e l a  P a t r i a  d e  q u e m  s o i s  f i l h o s  l e a e s ,  
E u  j u r o  q u e  s o i s  m a i s  e  m u i t o  m a i s  
D o  q u e  o  « P i o l h o »  q u e  s ó  s a b e  v e n 

d e r  p ã o .

E ’ bem preciso qne notemos 
com cUreza que todas as cama
das de verniz que bem se distin
gue á superfície da moderna 
«élite» ali se vê vincado, funda
mente, a& lagrimas e suor de todos 
os que trabalham de sol a sol. E ’ 
preciso, q/ue se note que um ho
mem póde ôje tombar os fregue
zes em. vez de deitar tombas, fa 
zer botas em vez de sapatos, 
albardas em vez de casacos, não 
saber, finalmente, manobrar ou 
conhecer a ferramenta com que o 
brindaram desde pequeno e áma
nhã com uma pouca de aragem e 
um bocadinho de sorte, honesta ou 
velhaca, comprando e vendendo 
cascas d,’alho& e feijões, póde 
arranjar uns vinténs, posição 
chamada de destaque, luvas, se
das, rendilhados, eç-tôfos, tudo 
quanto é belo e deslumbrante, 
mas o que nunoa poderá fazer, 
— ouves, ó «Luiza»— sem receio 
de que lhe chamem vilão ruim, 
é olhar de soslaio e com rancor 
para os camaradas que ainda on
tem emparceiravam 110 mesmo 
labor, na mesma, aflita pennria, 
nem tão pouco poderá cuspir do 
pedestal que as suas mãos iná
beis não poderiam construir, por 
isso, que é sempre 0 povo, o in
génuo povo, quem constroe e ali
cerça todas as grandezas possí
veis e imaginaveis. Ficámos pois 
entendidos e d’uma vez para 
sempre. Todos os individuos que 
manejam com mais ou menos 
pericia as sua.s ferramentas tra
balhando com arduros.o afã para, 
angariar os eseaços meies de su
bsistência para. a familia, têem 
mais validade, muito mais cota
ção, por isso que são habeis e 
valentes merecendo a admiração 
e respeito de todos, os homens 
de bem, do que a «D. Luiza» 
qu.e nada sabe fazer, nem conhe
ce e á qual se tirassem as ma
nobras da respeitável canela, fá
cil seria, em curto prazo, andar

faz ôje conforme se esperava 
Pelos bons elementos que tem é  

de prever que não seja em nada 
inferior á que aqui se fez 0 ano 
passada.

— No prócimo domingo, 28 do 
corrente, a filarmónica União e 
Trabalho, d’esta localidade, per
correrá as. ruas, tocando, para as
sim auciUar. um bando precatório 
que se propõe angariar donativos 
para a festa da Arvore.— C.

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  - - - - - - - - - - - - 7  1 7
'4 53 maiores insultos, préga. as atraz d.os que iasulía pedindo lhes

A N Ú N C I O S  
GREGORIO G-IL

Com fábrica de distilação n.a 
travessa do Lagar da Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero
sa clieatela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar 
dente anizada muito melhor que 
a chamada de Evora. Os preços 
são sempre inferiores aos., d.o 
qualquer parte e as qualid.a.d.ès 
muito superiores.

resulte utilidade para a Ca
mara.

Desde já se recebem na 
Secretaria da camara pro
postas em carta fechada 
respeitantes ao assunto.

E para constar se man
daram afixar e publicar o 
presente e outros seme- 
ihantes.

Aldegalega do Ribatejo, 
25 de Fevereiro de 1915.
O  P r e s i d e q t e  d a  C .o r n i s s ã o  E z e c u t i v a

Manuel Paulino G.omes.

PREDIO
Vende-se um, de i.° an

dar, nesta vila, na Aveni
da Antonio José d’Almei- 
da. Facilita-se o pagamen
to a prestações. N’esta re- 
daçã.o se dão esclarecimen
tos.

PRODUTOS 705

uns cortes 
de catrapianha.

Por este anúncio são ci
tados quaisquer crédores 
incertos para assistirem á 
praça e deduzirem os seus 
direitos,

Aldegalega, 27 de feve
reiro de *9*5.

O  e s c r i v ã o

João Fredirico de Brilo 
Figueirôa Junior.

V e r i f i q u e i  a  e z a t i d ã o ;

O  J u i z  d e  D i r e i t o ,

Sebastião. Maria de Sam
paio.

121
Servidas a azeite, adqui

ridas nas fábricas dg con
servas de Setúbal, ven
dem-se por preços muito 
módicos na fábrica de dis
tilação de Gregorio Gil,
nesta vila. 694

EDITAL
Manuel Paulino Somes, W 

cha rei íormaòo em fíite.i- 
to, pela lilniwsiòaíte <)e 
Coimbra, presidente í)a, 
Comissão, íĵ ecutim ba 
camara municipal òe Al- 
begaiega òo lubateja.

N U T R I  C U
E

Batata da provincia para 
consumo, muito boa,
vend.e.
J, SO ARES

22 rua do cais, 24
A LD E G A LE G A

a n u n c i o

I l i C â  DE Â.LDEGA

Faço saber que se acha 
aberto concurso pelo pra
zo de vinte dias para 
adjudicação da construção 
duma fossa movei para o 
serviço da limpeza pública 
do tipo das maiores ezis
tentes na Camara e nas 
condições seguintes:

i.°— A adjudicação se-̂ 
rá. feita a quem por menos 
quantia fizer a fossa;

2.0—Servirá de planta 
uma das fossas maiores 
que ezistem ao serviço da 
hmpeza.

3 0—O adjudicatario, 
receberá a importancia 
respetiva no ato da entre
ga da fossa e depois de se 
vêr qu,e está conforme ao 
tipo em novo de qualquer 
das outras;.

4.0—A Comissão Ezecu
tiva reserva-se o direito de 
ai.íerar qualquer da& ciáu-

(i.
ÍUDí 

public&ção)

No procimo dia 7 de 
março, pelas 12 horas, á 
porta do tribunal Judicial 
desta comarca, continúa 
a venda, em almoeda, de 
vários artigos, de fanquei
ro que foram arrolados no 
estabelecimento do falido 
A. Batista e que constam

(8,La pMSítieação),

Por sentença de 9, do 
corrente, que tranzitou em 
julgado, foi decretado o 
divorcio definitivo, por 
mútuo consentimento, dos 
cônjuges Francisco Freire 
Caríi Junior e D; Mar
garida Alves da C o:\ta, 
proprietários, residentes 
nesta vila,, na. respetiva 
áção que correu seus ter
mos no Juizo de direito 
d’esta comarca e cartorio 
do escrivão que este subs
creve.

Aldeia Galega do Riba
tejo, 20 d.e fevereiro. de 
1915.

O  E s c r i v ã o

João Frederico dc Bpi to .
Figueirôa Junior.

Verifiquei a ezatidão:

O  J u i z  d e  D i r e i t o

Sampaio

CARNES DE PORCO
Toucinho, chouriços, banha, em rama, e derretida 

C O M P R A - S E  P O R Ç Ã O

PAGAMENTOS Á W18M
—  ALDEGALEGA DO RIBATEJO
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0 F R A N C E Z  S E I  M E S T R E  P A R A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

Manuel Bomingos I  aneco

Negociante de batata 
em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro—Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io 
ás 17 horas.

M E D I C I N A  F A M I L I A R

COORDENAÇÃO DE

«João «la Solfdade Morais

U m  v o l u m e  c o m  p e r t o  d e  3oo 
p á g i n a s

eeasêavos

Livro de grande utilidade caseira

S U M A R I O ;  L i c o r  d o p w r a t i v o  o u  
p u r g a n t e ,  . c l i s t é r e s  e  s e u  p r é s t i m o -  
v o m i t ó r i o  e  s e u  e m p r ê g o ,  c h á s  e  c o -  
s i m e n t o s .  e h x i r  e s t o m a c a l  e s e u  e m 
p r ê g o ,  l e i t e  e  l a m b e a o r e s  p e i t o r a e s .  
ó l e o s  e  c a l d o s ,  d i e t a  r a s o a v e l ,  i m a g i  
n s . : ã o  c u r a t i v a ,  b a n h o  d e  f o g o  s u d o -  
r i f i c o ,  b a n h o s  f r í g u o s .  l a v a g e n s ,  f n  
c ç ó e s  e  c o m p r e ^ a s  e s t i m u l a n t e s ,  si - 
n a p i s i n o  e  o u t r o s  t ó p i c o s  u i s t r a t i v o s .  
r e f l e x õ e s  á c ê r c a  d o s  v e r m e s  e  c u r a  
d a s  s e z ó e s .  r e m e d i o  p a i a  o s  o l h o s ,  
o u v i d o s , . a f a u c e s  e  d e n t e s ,  c o n t r a  a 
e p i l e p s i a ,  d ô r e s  d e  c a b e ç a ,  i c t e r í c i a ,  
d i a r r e i a ,  a s t m a ,  s a l u ç o s ,  i n c ó m o d o s  
n a  b e x i g a ,  g a n g r e n a ,  e n v e n e n a m e n t o ,  
f r i e i r a s ,  s a r n a ,  e s c a l a a d u r a s ,  f o g a -  
g e n s ,  u n h e i r o ,  p a  a r i c i o ,  a n t r a z ,  f e 
b r e  i n t e r m i t e n t e ,  f e b r e  r e m i t e n t e ,  
o u t r a s  f e b r e s ,  f e b r e  a m a r e l a ,  c ó l e r a -  
m o r b u s  e  t i fo  c o n s e q u e n t e ,  f e b r e  
l e n t a  d a  t i s i c a ,  m o l é s t i a s  n a  c a b e ç a ,  
n o s  o l h o s ,  n o s  o u v i d o s ,  f o s s a s  n a s a e s .  
b ô c a ,  d e n t e s ,  m o l é s t i a s  n o  p e s c o ç o  
i n t e r n a s  e  e x t e r n a s ,  a n g i n a ,  e s q u i -  
n e n c i a ,  e s c r ó f u l a s ,  i n t u m e s c e n c i a  d a s  
p a r ó t i d a s .  m o l é s t i a s  n o  p e i t o ,  c o r a 
ç ã o ,  p u l m ã o ,  f i g a d o , '  e s t ô m a g o ,  v e n 
t r e .  r e m e d i o  c o n t r a  a s o l i t á r i a ,  c ó l i 
c a ,  i ó p i c o  d e  a ç ã o  d i u r é t i c a ,  m o l é s 
t i a s  n a s  v i a s  s u p e r i o r e s  e s u a s  d e p e n 
d a s ,  v i a  p o s t e r i  r .  v i a  a n t e r i o r ,  i n t u 
m e s c ê n c i a  t e s t i c u l a r ,  h e r n i a ,  m o l é s 
t i a s  v e n é r e a s ,  g o n o r r é i a ,  b l e n o r r é i a .  
b l e n o r r a g i a ,  c u b ó e s ,  m o l é s t i a s  n a s  
e x t r e m i d a d e s  d a s  p e r n a s  e  b r a ç o s ,  
f r á t ú r a s ,  t o r c e d u r a s ,  r e u m a t i s m o ,  g ô 
t a .  c i á t i c a ,  v a r i z e s ,  c a l o s ,  p é s  s u j o s ,  
c r a v o s ,  m o r f e i a ,  b e x i g a s ,  t i n h a ,  e r i 
s i p e l a ,  f e r i d a s ,  t u m o r e ; , ú l c e r a s ,  f e 
r i d a s  r e c e n  e s ,  f e r i d a s  e s t a c i o n a r i a s ,  
c a n c r o s ,  a n e u r i s m a ,  t é t a n o ,  k i s t o .  
c a c h e x i a  e  r a c h i t i s ,  n e v r a l g i a s ,  i n s ó  
n i a ,  s o n o l ê n c i a ,  l o u c u r a  e  d e l í r i o ,  
a p o p l e x i a ,  h i d r o f o b í a  e  b i o f o b í a .

L I S B O A

HENRIQUE BREGANTE TORRES

E. de S. Bento, 279

LUZ ELETRICA

G R E G O R I O  G I L _
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações.

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

18, R U A  D A  PRAÇA, 18—ALDEGALEGA 7o9
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ê  M I M  gENSAMEMTfl

A. E. DE VITORIA PEREIRA 
J U L G A R  D E U S

Trabalho be alfa franscenòencia filosófica
A verdade, a razão e a clencla esBSiagassdo os pre- 

coueeiíos fosbSicos e os dogns;i.s absnrdos 
das religiões que iêem doniioad© o 

smaudo e essíravado «  progresso

A '  v e n d a  e m  c a s a  d o  s r .  J O Ã O  

M A R T I N S

ILDEGÂLE6A

Q U E R E I S  S E R

GUARDA LIVROS?

A lu\ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CPITULOS

I Divagando—-Onde principia e onde acaba Deus—A 
j preocupação da humanidade—A Biblia, a Historia da 
Filosofia—A terra segundo os sabios—Os crimes e o 
Deus Bíblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o 
livro mais immoral que ha—Julgamento do Deus da 
Guerra—Eurechi-Jerichó—O egíto historico até ao 
exodo do povo de Moysés—Filosofando— Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiões—Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão—A separação da igreja do Estado
O  l i v r o  é  d e d i c a d o  a o  e m i n e n t e  h o m e m  d ' E s t a d o  o  i l u s t r e  c i d a d ã o  

D R .  A F O N S O  C O S T A ,  e  é  u m a  h o m e n a g e m  a o  g r a n d e  p r o p a g a n d i s t a  r e 
p u b l i c a n o  D R .  M A G A L H A E ?  L I M A ,  G r ã o - M e s t r e  d a  M a ç o n a r i a  P o r t u g u e  
Zn, á M a ç o n a r i a  m u n d i a l  e  a o s  l i v r e s  p e n s a d o r e s .  ,

----------  2 0 0  RÉIS —
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  RÉIS!!
verada eim todas as Uvrarlas

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira-—Jogo da Bola—OB1DOS.

C o m p r a e  o  m e l h o r  m é t o d o  p a r a  
o  a p r e n d e r

íxuia ào praticante ò escritorio
POR

J O A Q U I M  J O S É  DE S E Q U E I R A
A c a b a  d e  s a h i r  o  2 .  M I L H E I R O  

S rol. b r . ,  55o  ( 5o o )

E n c . . S 7 0  (7 0 0  

A '  v e n d f i  n a s  l i v r a r i a s  e  n o  e d i t o r  

L I V R A R I A  

V E N T U R A A B R A N T E S
8 0 ,  R u a  d o  A l e c r i m ,  8 2

L I I B 9 A

A  m e d i c i n a  v e g e t a l ,  s e r á  a  p r i m i t i v a ,  m a s  é  a m a i s n a t u r a i ,  a  m a i s  p r o m 
p t a ,  a m a i s  b a r a t a  e  a m e n o s  p e r i g o s a .  C o m  v á r i a s  n o m e n c l a t u r a s ,  f ó r m u l a s  
c a p r i c h o s a s ,  r ó t u l o s  b o n i t o s  e  r e c l a m e s  e x t r a v a g a n t e s ,  o s  m é d i c o s  r e c e i t a m  
e  a s  p h a r m a c i a s  v e n d e m  s e m p r e  « p o r  a i t o  p r e ç o » ,  e x t r a c t o s  d o z e a d o s  d e  
p l a n t a s  ; l o  v u l g a r e s ,  q u e  e m  q u a l q n e r  q u i n t a i  s e  e n ; o n t r a m  s e m  c u s t o  E  
u m a  i n d u s t r i a  i e g a l ,  s c i e n t i f i c a .  n e c e s s a r i a ,  m a s  q u e  s ó  p ó d e  e x i s t i r  p e i a  e x 
p l o r a ç ã o  d o s  e n f e r m o s ,  n e m  s e m p r e  r i c o s .  O  D I C C I O N A R I O  D E  M E D I C I  
N A  V E G E T  A L  ( a o  a l c a n c e  d e  t o d o s )  p o r  C a r i o s  M a r q u e s ,  é p o r t a n t o ,  u t i i  
e m  t o d a s  a s  c a s a s . — O  i . °  v o l u m e ,  d e  1 7 6  p á g i n a s ,  i n d i c a  a o s  s i g n a e s  q u e  
c a r a c t e r i s a m  a s  p r i n c i p a e s  e n f e r m i d a d e s  e  a  s u a  c u r a  p e l a  t h e r a p e u t i r a  v e 
g e t a i s ,  r a i z e s ,  f o l h a s ,  f l ò r e s  e f r u c t o s .  e t c . — O  2 . 0 v o j .  t a m b e m  de 1 7 6  p á g .  
t r a t a  d a  « d e s c r i p ç a o  b o t â n i c a  e e m p r e g o  m e d i c i n a i »  d a s  p r i n c i p a e s  p i a n t a s  
p o r t u g u e z a s  e  b r a z i l e i r a s .

C a d a  v o l u m e  c u s t a  a p e n a s  2 0 0  r s .  ( p e l o  c o r r e i o  2 2 0  r s . )  e e n c o n t r a m  s e  
j á  á  v e n d a  n a s  p r i n c i p a i s  l i v r a r i a s  d o  r e i n o ,  i l h a s ,  A f r i c a  e B r a z i l .  O s  p e d i d o s  
d e v e m  s e r  d i r i g i d o s  a o  e d i t o r , F R A N C I S C O  S I L V A — L i v r a m  d o  P o v o ,  R .  
d a  S .  B e n t o ,  2 i õ - B = L Í 5 h à a ,

- # com * —

a proratmeia figurada em sons da liagua 
porÉaagaaesa

POR

[VI .  G o n ç a l v e s  P e r e i r a
Vocabular ios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úteis

-OOO

i volume cartonado e franco de porte... , $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros...........$40
A’ Cobrança...................................... $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $02,5  devem ser diri- 
gidos a

ç  M . 6& N$A3LY £ $  f m i U k . n

R UA ©A ERA, (Aos Paulistas)

L I S B O A .

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa 
ção francesa ser encontrado no estabelecimentò do 
sr. João Silvestre Marttns, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

U L T IM A S  PU BLIC A CÕ ES:

i o  m m - C M o - i o  c e n t a t o s
Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico —A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance—0 
AMOR DOS AMORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção — O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM P B E P Â R Â C A O ;
A INQUISIÇÃO EM PORTUGAL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em su< 
casa, O MANUAL DA COS1NHEIRA, 20 centavos

cada tomo '*

A’ venda na Biblioteca do Povo. Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

Casa Comerciai
D E

SEBASTIÃO LEAL DÂ GAMA

Colossal sortimento de fazendas de lã e algô 1 
por preços reduzidos,

Unico representante da casa das célebres máqû 3’ 
de coser M EM ÓRIA  e das afamadas bicicletas CÊ 
ment. Grit^ner e Memória e motocicletas F. A-4l1" 
lindros.

Vende máquinas de co'ser a prestações semanal 
de 5oo, réis e a pronto com grandes descontos.

Acessorios para máquinas, oleo, agulhas, etc.

13.4 C A T .4 R 0 6 ÍO »  « S 3 A T I S
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